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Resumo: O tomate é um dos cultivares mais plantados e consumidos no mundo, sendo utilizado em di-

versas preparações culinárias. O cultivo do tomate é exigente no que se trata de uso de água e nutrição 

do solo, sendo necessário a implementação de manejo de prevenção, controle e manutenção do plantio. 

Diferentes técnicas são utilizadas no cultivo do tomate como ferramenta para o desenvolvimento e qua-

lidade do fruto. Nesse contexto, o presente estudo objetivou avaliar na literatura científica quais são as 

principais técnicas agrícolas descritas e sua viabilidade na melhoria da produção e qualidade dos frutos 

de tomate. Optou-se por realizar uma revisão integrativa de literatura. Os estudos foram recuperados nas 

bases de dados Embase, Scopus e Embase. Após a seleção criteriosa 10 artigos foram selecionados para 

compor a revisão. Com a análise dos artigos que compõem a amostra final da revisão, foi possível ob-

servar que técnicas de adubação e fertilização do solo para o cultivo de tomates são as mais utilizadas, 

com destaque para o uso de vermicompostos que possibilitam a maior captação de nutrientes como o 

nitrogênio e o fósforo, aumentando a produtividade e a qualidade do fruto. Vale ressaltar, o uso de ferti-

lizantes foliares e de controle da irrigação que possibilita o melhor desenvolvimento das plantas. As 

técnicas descritas na literatura demonstrassem eficazes e viáveis para o desenvolvimento da cultura de 

tomate.  
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1. INTRODUÇÃO 

 

O tomate é uma das olerícolas mais importantes, cultivadas e consumidas no mundo. Pertencente à fa-

mília das Solanáceas, sua origem advém da região andina da América do Sul, sendo domesticada no 



 

 

 

México e levado pelos colonizadores europeus, onde se popularizou. O tomate apresenta importância 

económica pelo seu potencial de geração de empregos em todos os processos de produção [1,2]. 

No Brasil, o tomate é cultivado em todos os estados da federação, durante todo o ano, sendo sempre com 

volume de produção variável de acordo com a região produtora, suas particularidades climáticas e preci-

pitações pluviométricas [3]. 

A produção do tomateiro pode ser afetada desde a germinação das sementes até o seu desenvolvimento, 

sendo a germinação a fase crucial para o desenvolvimento das plântulas, diferentes fatores podem atuar 

como limitantes para o crescimento adequado do tomateiro como a temperatura, falta de nutrientes no 

solo e de disponibilidade de água influenciam diretamente no crescimento, produtividade e qualidade 

dos frutos [4,5]. 

Além dos fatores citados, patógenos que podem estar presente nas sementes, também interferem na pro-

dução do tomateiro. Mauri et al. (2019) [6], identificou fungos patogênicos em dos gêneros Rhizopus sp 

e Penicillium sp., em sementes de tomates orgânicos. Tratamentos químicos, físicos, biológicos ou a 

combinação destes, tem disso amplamente utilizados como manejo preventivo e combater patógenos em 

culturas de tomate [7]. 

Diferentes tecnologias têm sido utilizadas e estudadas para auxiliar no crescimento e desenvolvimento 

das culturas de tomate. A aplicação de biofertilizantes se destaca, como meio alternativo e sustentável 

para manutenção dos nutrientes e controle de pragas no tomateiro. Os biofertilizantes podem ser obtidos 

como produtos secundários de agroecossistemas, como cinzas, folhas e dejetos animais, que possibilitam 

fontes de nutrientes as plantas [8]. 

Diferentes técnicas para manejo, crescimento, produtividade e qualidade são utilizadas na cultura de 

tomate. Nesse contexto, o presente estudo buscou avaliar na literatura científica quais são as principais 

técnicas agrícolas descritas e sua viabilidade na melhoria da produção e qualidade dos frutos de tomate.  

 

2. METODOLOGIA 

 

Para realização do estudo, optou-se por realizar uma revisão integrativa (RI). Identificou-se o tema e 

elaborou-se a seguinte pergunta norteadora: Quais técnicas agrícolas são viáveis e podem auxiliar no 

desenvolvimento, produtividade e qualidade dos tomateiros, segundo a literatura? 

A busca dos dados foi realizada entre maio e junho de 2023. Foram utilizadas três bases de dados: Web 

of Science, Embase e Scopus.  Foram elaborados dois grupos de palavras-chaves, combinadas pelo mé-

todo booleano OR e AND: (('tomato'/exp OR tomato) AND ('agricultural techniques'/exp 

OR 'agricultural techniques' OR (agricultural AND techniques)) AND ('viability'/exp OR viability) 

OR 'tomato plant' OR (('tomato'/exp OR tomato) AND ('plant'/exp OR plant))) AND ('growth'/exp 



 

 

 

OR growth) AND ('fruit quality'/exp OR 'fruit quality' OR (('fruit'/exp OR fruit) AND ('quality'/exp 

OR quality), sendo pesquisado em língua portuguesa e inglesa para ampliar os resultados.  

Para seleção dos estudos que compõem a revisão foram aplicados critérios de inclusão e exclusão. Foram 

incluídos artigos completos, disponíveis na íntegra, publicados entre 2018 e 2023, dentro da temática do 

estudo e que respondesse a pergunta norteadora. Trabalhos incompletos, fora do recorte temporal pro-

posto, monografias, dissertações, teses, trabalhos publicados em anais de eventos, resumos, livros e ca-

pítulos de livros, estudo fora da temática e que não respondessem à pergunta norteadora foram excluídos.  

Os dados das bases tiveram suas RIS (Reference Manager) exportadas para o software gratuito Rayyan 

(https://www.rayyan.ai/), onde foi realizado a exclusão das duplicatas e seleção através da aplicação dos 

critérios de inclusão e exclusão. Seguidamente, os estudos foram selecionados através da leitura de títu-

los, resumos e palavras-chave e depois mediante leitura dos artigos na íntegra, com viés de selecionar os 

artigos que respondiam à pergunta norteadora, sendo assim selecionado os artigos que compõem a amos-

tra final da RI. 
      

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A busca por artigo nas bases resultou em 2.743 estudos, com destaque para a base Scopus com 1.266 

artigos. Com uso do software livre Rayyan foram aplicados os critérios de inclusão e exclusão, e realizado 

a eliminação das duplicatas, sendo excluídos 2.132 artigos, o alto número de estudo considerados impró-

prios para compor a Ri, ocorre devido as bases Scopus e Embase pertencerem ao grupo Elsevier e abri-

garem os mesmos periódicos em ambas. Após a exclusão das duplicatas, 611 estudos foram eleitos para 

serem lidos títulos, resumos e palavras-chave, sendo selecionado 87 artigos para serem lidos na íntegra, 

77 estudos foram excluídos por não responderem à pergunta norteadora do estudo, e 10 artigos foram 

incluídos para compor a amostra final da revisão.  

Estudos de Jahanbakhshi e Kheiralipour (2019) [9], verificou a viabilidade de vermicomposto e esterco 

de ovelha na cultura de tomate. O vermicomposto apresenta pH mais neutro que o esterco de ovelha, 

assim mesmo em quantidade grande não prejudica a saúde do solo e das plantas, além de ser inodoro e 

possuir impureza menor o esterco de ovelha. O uso do vermicomposto na cultura de tomate revelou que 

provoca diminuição do estresse salino do solo, favorecendo o crescimento do tomateiro.  

A aplicação de vermicomposto demostrou atividade auxiliar no desenvolvimento de bactérias benéficas 

ao solo, quando comparado ao tratamento com fertilizante químico e composto de esterco de ave, o 

aumento é de 43% e 103%, respectivamente. A produção de tomates com uso de vermicomposto anali-

sados em solos submetidos a 0, 5 e 20 de plantio, aumentou sua produção em 74%, 43% e 28%, respec-

tivamente, devido a maior concentração da atividade fosfatase [10]. Ebrahimi et al. (2020) [11], também 



 

 

 

demostrou em seus estudos que o uso do vermicomposto em plantio de tomate aumenta o rendimento da 

matéria seca em até 48%, além de auxiliar na captação de nitrogênio pela planta, aumento a captação em 

23%.  

O uso direto de nutrientes como nitrogênio, fósforo e potássio também é descrito como uma ferramenta 

para favorecer o desenvolvimento de tomateiros. Naz et al. (2019) [12], avaliou a dosagem de fósforo 

em tomateiros em diferentes épocas do ano, e observou que dosagens de fósforo de 130 kg P/ha−1 favo-

receu o número máximo de fruteiras, número máximo de ramos, rendimento máximo do fruto, compri-

mento do fruto e altura da planta, com destaque para o rendimento máximo do fruto com 24,653 tonela-

das/ha−1, quando produzido com parcela adubada com 130 kg P/ha−1. Diferentes concentrações de nitro-

gênio, fósforo e nitrogênio, provoca diferenças no número de folhas e número de fetos após o plantio 

[13]. 

Diferentes aplicações de fertilizantes também podem influenciar no crescimento e desenvolvimento dos 

tomateiros. Liu et al. (2020) [14] demonstrou em seus estudos que a adubação orgânica em plantio de 

tomate auxilia no aumento de fósforo e potássio no solo em até 305,4 mg·kg-1 e 582,6 g·kg– 1, respecti-

vamente. A adubação orgânica também interfere na produção de licopeno com aumento de 5,69%.  

Aplicações de compostos minerais ou orgânicos podem impactar no cultivo de tomate. Uso de ácido e 

silícico e fitonanopartículas de óxido de zinco (ZnO) já são utilizados na agricultura. O ácido silícico a 

4 ml por 15, 30 e 45 dias em plantio de tomate aumenta o rendimento de frutos por planta (41,42 ± 2,77) 

e a produção de frutos por hectare (86,66 ± 1,74 t). As fitonanopartículas de óxido de zinco permitem o 

maior número de flores e frutos na planta e na aplicação foliar aumenta a concentração de Mg, Ca e Na 

nas concentrações de 511, 4589 e 223 mg kg− 1, para concentração de 25, 50 e 100 ppm de ZnO, respec-

tivamente [15, 16]. 

 

4. CONCLUSÃO 
 

Após a análise dos estudos que compõem a revisão integrativa, é possível afirmar que as diferentes téc-

nicas agrícolas podem ser utilizadas para ampliar a produtividade e a qualidade de tomate. O uso da 

irrigação adequada até a fertilização são processos que possibilitam o melhor desenvolvimento do toma-

teiro. O uso de biofertilizantes e adubação orgânica seja via foliar ou direta no solo demonstram bons 

resultados nos níveis disponibilidade de nutrientes no solo e captação dos mesmos pelos tomateiros. 

O uso de vermicompostos se destaca entre os estudos selecionados, por demonstrar ampla capacidade de 

nutrir e manter a qualidade do solo para produção de tomate, ampliando os níveis de nitrogênio, a altura 

dos tomateiros, quantidade de ramos e de matéria fresca e seca.  
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